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O que buscamos?
Passa ano e entra ano, o dia 08 de março continua nos convidando a refletir o papel da mulher no mundo, na 

sociedade, com seus direitos e as suas obrigações.  Mas será que estamos de verdade refletindo o que é necessário?
Não é de hoje que as diferenças entre homens e mulheres são questionadas, avaliadas e principalmente critica-

das. A verdade é que essas diferenças existem, mas não deveriam ser sinais de comparações, mas sim mostrar a 
complementaridade espetacular que está na obra da criação. 
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Como um professor que 
antes de entrar em sala aula 
deve se preparar, pesquisar e 
estudar o conteúdo, assim 
também, deve se comportar 
aquele ou aquela que usa os 
Meios de Comunicação. Dá 
pena dos ouvintes que acom-
panham um comunicador que 
não prepara o seu programa.

Nas filmagens ou vídeos, 
por exemplo, o segredo está 
nas câmeras. Como dizem: 
“Uma imagem vale mais que 
mil palavras”. Por isso, numa 
igreja ou num evento, focali-
zar cadeiras ou espaços 
vazios, está passando uma 
mensagem negativa para o 
telespectador. Com o jogo de 
câmeras, você pode elevar ou 
destruir alguém ou um 
evento.

Na televisão, o truque está 
nas câmeras. Como é impor-
tante mostrar as pessoas e os 
detalhes. Por isso, primeira-
mente, avisar as pessoas que 
vão ser filmadas e quando há 
poucas, aglomerá-las num 
certo lugar e trabalhar com as 
câmeras mais fechadas.

Outra coisa, nos Meios de 
Comunicação, nunca fale que 
uma reunião para 300 parti-
cipantes, vieram apenas 30. 
Mesmo com apenas 30 parti-
cipações, valorize a reunião! 
Coloque o testemunho de 
alguém que participou e gos-

tou. Se você ficar no negativo, 
chorando, possivelmente na 
próxima reunião, nem os 30 
voltarão.

Nos Meios de Comunica-
ção, quando o receptor apre-
senta alguma dúvida e a res-
posta é um não, antes de 
tudo, acolhê-lo e mostrar que 
Deus é bom e rico em mise-
ricórdia, e depois, encaminhá-
-lo para o pároco dele, a uma 
pessoa capacitada ou em off, 
convidá-lo para conversar 
pessoalmente. Como muitos 
acompanham o seu pro-
grama, com mentes e situa-
ções diversificadas, talvez 
esta sua resposta poderá ser 
mal interpretada por outros 
que estejam numa situação 
similar, mas que para estes, 
a orientação pode ser dife-
rente. Cada pessoa é uma 
pessoa e cada caso é um 
caso.

Se você não foi lá, não 
comente. Se você não sabe 
ou ouviu falar, não comente. 
Então, traga alguém que 
domine o tema e tire as dúvi-
das do ouvinte e as suas, mas 
não coloque este convidado 
em situações difíceis.

Quando um ouvinte lhe 
traz pão, verdura, doce 
caseiro e, assim por diante, 
seja sempre muito grato. Não 
fale no programa da sua dieta, 
de que você não usa ou de 
que não gostou. Não pega 
bem para você nem para a 

emissora.
A Igreja, cujo clero tem 

como base a Filosofia Aristo-
télica-Tomista, possui dificul-
dades para entrar no mundo 
dos Meios de Comunicação. 
Segundo Aristóteles, a ver-
dade é “Adaequatio rei et 
intellectus. Nihil est in intel-
lectu quod prius fuerit in senso 
(a verdade é a adequação 
entre intelecto e realidade. 
Nada há no intelecto sem que 
primeiro passe pelos senti-
dos)”. Aqui saem também os 
conceitos de Essência, Ética e 
Técnica em Aristóteles.

Enfim, é possível que 
muitos leigos e leigas 
especialistas em Comunicação 
Social formados numa outra 
base Filosófica não encontrem 
seus espaços onde alguns do 
clero auto suficientes 
compreendem e usam os 
Meios de Comunicação como 
amplificadores.

Nos Meios de Comunicação 
cuidado com o “não”!

Igreja: 
Hospital de Campanha

Casa da Palavra, do Pão, da 
Caridade e da Missão

......................................

1. Contemplando nossa 
história e nossa realidade

2. Iluminados pela Fé

3.  Discernindo. . .
sonhando e fazendo 
opções!

4. Dando passos... Igre-
ja-Hospital de Campanha

2.) Pilar da Caridade

“Eles eram perseveran-
tes... na comunhão fraterna...”

(At2,42)

a) Implantar e aprimorar 
os trabalhos do SEDIC (Ser-
viço Diocesano da Caridade), 
buscando otimizar e angariar 
recursos para a Caridade;

b) Criar, organizar e pro-
mover em cada paróquia o 
SEPAC (Serviço Paroquial da 
Caridade), a fim de que a 
nossa ação caritativa seja 
rápida e eficaz, oferecendo 
ajuda material e espiritual às 
pessoas mais necessitadas; 
utilizando-se do sistema de 
cadastros de famílias assisti-
das (Cúria OnLine);

c) Fortalecer os trabalhos 
de promoção humana já rea-
lizados nas paróquias, bus-
cando parcerias com o poder 

público, sobretudo através das 
Secretarias Municipais da 
Assistência Social;

d) Criar e apoiar o movi-
mento CRISTMA (Cristo te 
ama) em todas as paróquias 
da Diocese;

e) Fortalecer a consciência 
ecológica, sobretudo através 
da implantação da Pastoral do 
Meio Ambiente;

f) Criar o Centro Dioce-
sano de Ensino Social da 
Igreja; 

g) Quanto à Ação Sócio-
-transformadora, que os fiéis 
sejam apoiados, motivados e 
capacitados, a fim de que 
atuem em seus campos espe-
cíficos e de forma afetiva e 
efetiva e também junto aos 
Conselhos Municipais (CNBB, 
Doc. 105, n. 263-266).

“Despertar, Motivar e 
Essencializar em 
Comunhão e em 
Comunicação”

Fonte: 25º. PLADAE 
(2021-2024) 

“Hoje podemos pensar a Igreja 
como um hospital de... precisamos 

curar feridas...” (Papa Francisco)

Pe. Pedrinho Missionário 
está na direção FM 106.5.

Foto: Rosangela Freire

Charge

Material e 
Espiritual“

“
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O que buscamos?

Foto: Internet

Foto: Internet

..............................................

Angela Romanin de 
Carvalho*

Passa ano e entra ano, o 
dia 08 de março continua nos 
convidando a refletir o papel 
da mulher no mundo, na 
sociedade, com seus direitos 
e as suas obrigações.  Mas o 
que estamos de verdade refle-
tindo o que é necessário?

Unidade na diversidade

Não é de hoje que as dife-
renças entre homens e mulhe-
res são questionadas, avalia-
das e principalmente 
criticadas. A verdade é que 
essas diferenças existem, mas 
não deveriam ser sinais de 
comparações, mas sim mos-
trar a complementaridade 
espetacular que está na obra 
da criação. A verdade é que 
precisamos entender o real 
significado que existe da uni-
dade na diversidade.

Mas como fugir de tais 
comparações se desde sem-
pre isso foi destacado como 
marco entre homens e mulhe-
res, onde era necessário cul-
par um e defender o outro?

Bonecos de competições 

Cada novo ano, retoma-
mos neste dia as característi-
cas, fortalezas, as conquistas, 
as deficiências e as lutas nas 
quais as mulheres vêm se 
destacando com o passar do 
tempo.  É certo que muitas 
coisas já foram conquistadas, 
mas também é certo que 
quanto mais aprofundamos 
este assunto nos damos conta 
da diferença descomunal 
entre homens e mulheres. O 
que não, necessariamente, 
teria que ser motivo para 
aumentar a desigualdade, 
mas assim entender a igual-
dade por outro prisma, da 

beleza, da reciprocidade, do 
respeito, da essência real do 
que é ser um ser humano, e 
não bonecos de competições. 
Digo isso porque, essa “briga” 
só nos faz distanciar da pro-
posta daquele que nos criou, 
que é justamente o contrário. 
A diferença deveria nos unir, 
e não separar, já que as dife-
renças são necessárias para 
se formar um todo. 

Com a evolução dos tem-
pos muitas coisas vão sendo 
descobertas no caminho, e as 
mesmas nos fazem entender 
que nos equivocamos muito 
na história, devido a informa-
ções unilaterais que muitas 
vezes nos impediam vislum-
brar a totalidade de um bem 
maior. Neste caso, refiro-me 
ao ser humano, como um 
TODO nessa máxima da “ima-
gem e semelhança”, não como 
um mais que o outro.

Ao seguir por essa linha, 
onde as descobertas nos 
fazem aproximar da verdade 
e também a entender os equí-
vocos que fazemos, tomo o 
exemplo da própria Bíblia, 
onde se nota em muitos 
aspectos a diferença entre 
homem e mulher. É certo que 
muitas coisas que antes se 
sabiam, hoje nem sequer 
podem sugerir como uma pos-
sibilidade. Por exemplo, 
quando a Bíblia foi escrita a 
noção que se tinha dos papéis 
de homem e mulher era total-
mente margeada por conhe-
cimentos empíricos da época. 
Um deles era que somente o 
homem era o gerador da vida, 
e a mulher um simples espaço 
onde o ser crescia e se desen-
volvia. Não se tinha neste 
momento uma ideia de que 
para gerar vida era necessária 
a união de um óvulo com um 
espermatozoide para assim 
iniciar o milagre. Nas diferen-
ças, e também como comple-
mentos, o ser humano nasce 
nessa fusão, onde é necessá-
rio unir o potencial dos dois.

Hoje é fácil entender isso 
porque a ciência já nos provou 

e somos conscientes deste 
espetáculo que o homem e 
mulher fazem juntos, porque 
foram criados diferentes, mas 
para tornarem-se um.

Essa é uma pequena 
questão tomada como exem-
plo, e com o tempo tomaram 
proporções gigantescas  neste 
querer mostrar e qualificar as 
diferenças entre homens e 
mulheres. Era até compreen-
sível, diante do que se sabia 
naquele tempo, tratar as dife-
renças desta forma, elevando 
um lado e desfavorecendo o 
outro. Mas hoje em dia, com 
tantas coisas esclarecidas e 
comprovadas, podemos con-
tinuar a nos tratar dessa 
forma?

Resquícios do passado

Ao falarmos das mulheres 
e seus desejos de conquistar 
seu espaço, seria interessante 

abrir nossa mente e perceber 
que esses resquícios do pas-
sado hoje ainda ferem, e mar-
cam a vida de muitas pessoas. 
E não estamos falando de 
diferenças corporais, emocio-
nais, estamos falando de dife-
renças que muitas vezes nos 
colocam na posição de saber 
quem é mais, e quem é 
menos. Deus nos fez huma-
nos, à sua imagem e seme-
lhança e cada dia fica mais 
clara a concepção deste fato, 
ao darmos conta que a capa-
cidade do homem e da mulher 
não é o que o qualifica, mas 
sim o respeito, a dignidade, o 
amor, a compreensão, a diver-
sidade na unidade..

Poderia tomar muitos 
outros exemplos que foram 
marcos importante na histó-
ria, onde se intensificam essas 
diferenças de maneiras nega-
tivas, e são muitas. Mas o que 
quero não é novamente 
demarcar essas diferenças, 
mas sim enaltecer a nossa 
unidade mesmo sendo diver-
sos. Somos diferentes, mas 
somos iguais no amor de 
Deus, na plenitude de sua 
graça, no compromisso com 
a verdade e com a vida. Iguais 
e capazes de amar sem dis-
tinção, iguais e capazes de 
construir um mundo melhor 
onde não é necessário provar 
quem vale mais, mas sim res-
peitar e aceitar que o outro, 
esse que está ao meu lado 
também é fruto de um grande 
amor, assim como eu.

Continuarmos a discutir 
qual é o lugar de cada um é 
empobrecedor, como se essa 
definição fosse capaz de deli-
mitar quem somos. O impor-
tante sim é reconhecer nossas 
ideias equivocadas, e crescer 
com elas, e que isso nos ajude 
a identificar nossas diferen-
ças, não para nos afastar, mas 
sim fortalecer o que nos une.

Afinal qual é a grande 
busca nesse dia das mulhe-
res: provar que também 
podemos? Provar que somos 
mais? Provar que existem 
diferenças?

Os extremismos não 
geram paz

A busca está em reconhe-
cer nossos erros do passado, 
avançar nas estratégias de 
sermos um, respeitar e  acei-
tar cada um como aquilo que 
ele é e pode ser, sem defini-
ções de quem pode mais ou 
menos. Os extremismos não 
geram paz.

Por mais dias das mulhe-
res que enfatizem a beleza, a 
delicadeza, o amor, a compre-
ensão, a empatia, a fortaleza, 
a união, enfim tantas coisas 
bonitas que sim devem ser 
valorizadas...

* Formada em 
Contabilidade Fafipa 

Paranavai,  
Teologia Puc de 

Londrina e  
Escola de Formadores 

Córdoba-Argentina

Diferenças 
existem

“

“

No dia da Mulher: “A busca está em reconhecer nossos erros do passado, avançar nas estratégias de sermos um, respeitar e 
aceitar cada um como aquilo que ele é e pode ser sem definições de quem pode mais ou menos.”
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COORDENADORES DE ROMARIAS

Inês Nalon
Cidade: Maringá – PR

Fone: (44) 9 9921-3328

Silvano Gondim
Cidade: Jaguapitã – PR
Cel. (43) 9 9830-4801

Maria Luiza
Cidade: Cruzeiro do Sul
Cel. (44) 9 9979-0855

Irmã Francisca Coord. Do 
Cristma:  Jardim Alegre (PR)  

– (41) 9 9812-7454

Irineu de Almeida
Cidade: Nova Esperança – PR

Cel. (44) 9 9981-6711

Luci Lazarini
Cidade: Tamboara (PR)
Fone: (44) 9 9139-6178

 Hilda
Cidade: Arapongas (PR) 
Fone: (43) 9 9654-3368

Delfina
Cidade: Apucarana  (PR) 
Fone: (43) 9 9962-9938

Aparecida Tanassofi
Cidade: Florestópolis – PR
Fone:  (43) 9 9629-8303

José da Silva
Cidade: Jandaia do Sul (PR)

Fone: (43) 9 9679-9749

Antonia Vieira da Silva
Cidade: Pres. Castelo Branco – PR

Fone: (44) 9 8404-1563

Anizia de O Coutinho
Cidade: Pitangueiras – PR

Fone: (44) 3257-1357

Fui curada do Câncer 
por intercessão de 

Nossa Senhora do Desterro
..............................................

Ana Livia Almeida

Eu sou Sandra de Sarandi, 
no Paraná. Em outubro de 
2023, fui diagnosticada com 
câncer de mama. Fui ao 
médico no dia de meu aniver-
sário, e passei por uma bióp-
sia no dia 1 de novembro de 
2023, e fui encaminhada rapi-
damente, com uma questão 
de urgência. 

No dia 22 de dezembro de 
2023, fiz uma cirurgia. Após 
a cirurgia, fui convidada pela 
minha amiga Cida para vir 
aqui no Santuário de Nossa 
Senhora do Desterro (Santa 
Fé/PR). Nunca havia estado 
no santuário, mas sempre 
quis vir.

 Vim de excursão ao San-
tuário de Nossa Senhora do 
Desterro no dia 21 de Janeiro 
de 2024 (terceiro domingo), 
sem dinheiro até para comer, 
mas rezei o tempo todo e pedi 
em oração pela minha cura, e 
nossa van foi sorteada pela 
mãe do Desterro para levar a 
capelinha de oração. Em sete 
dias ela foi até minha casa, 
quando estava indo entregar 
a capelinha em outra casa, fiz 
um pedido de oração, pedi ao 
Senhor que a minha próxima 
cirurgia não acontecesse, pois 
já tinha sido marcada para o 

dia 2 de fevereiro, quando o 
médico encontrou outro 
nódulo.

 No dia 30, estava assis-
tindo ao terço que o Padre 
Delair fazia na Capela Nossa 
Senhora do Desterro, em 
Botucatu, ele começou a falar 
sobre uma mulher que teria 
cirurgia naquela semana e 
que não aconteceria então eu 
peguei e disse que essa graça 
era minha, coloquei a mão no 
celular e pedi ao Senhor que 
me desse essa graça, pois não 
queria fazer a cirurgia mar-
cada para o dia 2 de fevereiro, 
de manhã cedo, vi o telefone 
tocando era minha médica ela 

havia mandado uma mensa-
gem, na mensagem dizia que 
queria me ver às 13 horas e 
que a cirurgia não iria acon-
tecer. Minha médica disse que 
havia enviado meus exames 
para Botucatu, Brasília, Curi-
tiba e Maringá, todos confir-
maram que não havia mais 
câncer. Trouxe uma toalha 
como agradecimento e uma 
camiseta com a frase “Minha 
fé é maior que minha dor”, 
sempre usei essa frase, darei 
a camiseta para você colocar 
na sala dos Milagres, também 
trarei os resultados dos meus 
exames, com e sem câncer.

Sandra de Sarandi: “Vim de excursão ao Santuário de 
Nossa Senhora do Desterro no dia 21 de Janeiro de 2024, sem 
dinheiro até para comer.”

21 de abril de 2024
TERCEIRO DOMINGO 

Tema: Fraternidade e fome
Lema: “Dai-lhes vós mesmo de comer” (Mateus 14,16)

Rito da Entrega do SAL BENTO

Das 07h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30: Atendi-
mento Personalizado no audi-
tório Manoel Albrigo de 
Almeida (pegar senha) e con-
fissões.

08h: Santa Missa com Dom 
Luiz Soares Vieira

09h30: Celebração do Terço 
do Livramento SELF. Em 
Nome do Senhor Jesus, por 
intercessão de Nossa Senhora 
do Desterro, São Padre Pio e 
São Paulo VI, que sejam eli-
minados pela raiz males, 
doenças, dissabores da nossa 
família, das nossas criações 
no quintal ou no pasto, das 
plantações que tiram o equi-
líbrio, alegria, saúde, harmo-
nia, felicidade, amizades ver-
dadeiras e o sucesso das 
nossas vidas.

11h: Rito da Bênção e da 
Entrega do Sal. Na Sagrada 
Escritura, há muitas referên-
cias sobre o sal. O sal era 
usado em rituais, oferendas e 
como salário. O profeta Eze-
quiel, num rio de água morta, 
joga o sal e a água fica potá-
vel e fértil (2Rs 2,21).

Atenção:
Em seguida, você recebe um 
pacotinho de sal bento, In 
Nomine Domini Jesu, para a 
purificação, proteção, sabe-
doria, cura e o afastamento 
dos maus espíritos, dos 
ambientes  e pessoas com 
energias negativas da sua 
casa, empresa, loja, sítio, 
fazenda ou onde o seu cora-
ção desejar usá-lo.

12h: Desterro, Música e Prosa 
com um belíssimo Show 

(reservar o almoço: Self-ser-
vice - 20 reais e Marmitex - 
15 reais)

13h: Seu encontro com o 
Senhor Jesus Eucarístico na 
Mística do Padre Pio: “Fica 
comigo, Senhor!”

14h40: Encontro com a 
Família Desterro Vitoriosa

15h: A impactante e pode-
rosa Novena Perpétua de 
Nossa Senhora do Desterro

Informações: 
(44) 3142-3757
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Bispo diz que valor arrecadado no 

Domingo de Ramos será para Asilos

São José o Pai do Silêncio

Foto: Diocese de Apucarana
..............................................

Dom Carlos José 
de Oliveira*

Oração

Meu Senhor e meu Deus, 
vosso amor é o meu maior 
tesouro! Que vosso Espírito 
Santo inunde o meu coração 
ao menos com uma parcela 
do vosso amor, a fim de que 
eu me transforme, nessa Qua-
resma, conforme o vosso que-
rer! Amém. A Quaresma é por 
si só, um tempo de purificação 
pessoal, de reconciliação com 
Deus e com os irmãos. É o 
tempo de tomarmos posse da 
salvação e também de nos 
empenharmos em anunciar a 
todos essa mesma salvação.

 
Conduta social

Somos chamados a avaliar 
nossa conduta social no que 
diz respeito a nossa vida fra-
terna, mais precisamente 
quanto ao nosso relaciona-
mento com o próximo.

Precisamos olhar mais 
além nesse tempo quaresmal 
para, de fato, transformarmos 
nossa penitência e jejum em 
atitudes concretas de doação 
ao próximo, caso não seja 

assim, será apenas mais uma 
quaresma.  

Doação um gesto de 
amor

O cristão de verdade 
ajuda, partilha e doa, não o 
que lhe sobra, mas faz da 
doação um gesto de amor ao 
que vive exclusivamente do 
auxílio que quem pode doar. 

Muitos pensam que ape-
nas os que possuem mais 
devem doar, ou que o valor a 
ser doado precisa ser vultu-
oso, algo que faça uma grande 
diferença a quem recebe, 
porém, lembremo-nos que 
dar um pouco do que temos 
a quem tem menos que nós, 
é valioso aos olhos de Deus.

 O Tempo da Quaresma é 
justamente adequado para 
revermos o quanto retemos 
para nós, o quanto desperdi-
çamos em nosso cotidiano 
com futilidades, com excesso 
de alimentos que são jogados 
no lixo, com o consumismo 
exacerbado, enfim, é preciso 
perceber que o que desperdi-
çamos, faz falta para quem 
nada tem. 

No dia 24 de março, 
Domingo de Ramos aconte-
cerá o dia da Coleta da Fra-
ternidade. Nesse dia, todos 

são convocados a fazerem a 
doação referente ao gesto 
penitencial feito durante a 
Quaresma. 

Não sabe para quem doar? 
Em nossa Diocese, estipulou-
-se que, do valor arrecadado, 
a parte que cabe por direito a 
nós, será direcionada a todas 
as entidades e casas de assis-
tências às pessoas idosas de 
nossas 61 Paróquias: Asilos, 
Casas de Repouso, Abrigos e 
entidades não particulares 
que, em sua maioria, são 
assistidas pela Sociedade São 
Vicente de Paulo, que ao longo 
do ano fazem um trabalho 
excepcional de cuidados aos 
senhores e senhoras idosos 
que não possuem famílias ou 
que por elas foram abando-
nados. 

Essas entidades, vivem 
exclusivamente de doações e 
nada mais justo que destinar-
mos recursos para auxiliar tão 
importante causa. 

Enxergar nele o Cristo 

Reforçamos que esse 
gesto de doação quaresmal 
não é um pagamento ou uma 
simples obrigação pessoal, e 
sim, é uma atitude de quem 
se propõe a mudar a direção 
de sua vida, a olhar o próximo 

e enxergar nele o Cristo Cru-
cificado e Ressuscitado, que 
salva a todos, sem distinção. 

Também, esse gesto de 
doar a essas entidades deve 
nos lembrar que hoje, essas 
pessoas que estão sendo cui-
dadas dependem de nossa 
ajuda e de tantos que se dis-
põem a cuidar delas no dia a 
dia. Amanhã, talvez, precise-
mos cuidar ou ser cuidados. 

Sejamos generosos, 

dando mais do que aquilo que 
economizamos em nossas 
penitências e jejuns e, caso 
não economizamos nada, 
doemos muito mais. Sejamos 
humildes e generosos, como 
Nossa Senhora de Lourdes, 
que intercede por nós nessa 
caminhada quaresmal.

* Bispo da Diocese de 
Apucarana - Paraná

..............................................

Lorrana Aguiar

No dia 4 de março, no Pro-
grama Desperta Missionário, 
transmitido pela Rádio Des-
terro FM 106.5, recebeu o 
Padre José Antonio Bertolin, 

Foto:  Arquivo pessoal

OSJ, para abordar um tema 
de profunda importância para 
a comunidade católica: São 
José. O mês de março, como 
nos lembrou o Padre Bertolin, 
é dedicado a São José, uma 
figura venerada e celebrada 
em toda a Igreja Católica.

Durante o programa, o 

Padre Bertolin compartilhou 
mensagens valiosas sobre a 
importância de São José na 
história da fé cristã. Ele des-
tacou que São José é reco-
nhecido como o pai terreno 
de Jesus e o esposo de Maria, 
sendo considerado o protetor 
da igreja católica. O padre 

ressaltou que, neste mês 
dedicado a São José, toda a 
Igreja Católica volta sua aten-
ção de maneira especial para 
a vida e a missão deste belís-
simo santo.

“São José está inserido no 
desígnio de Deus, no plano da 
salvação”, enfatizou o Padre 
Bertolin. Ele explicou que 
desde toda a eternidade, São 
José foi predestinado a 
desempenhar um papel 
fundamental na história da 
redenção humana. Como pai 
de Jesus e esposo de Maria, 
São José foi escolhido por 
Deus para ser testemunha da 
concepção sobrenatural do 
Filho de Deus e tornar-se o 
guardião do Salvador.

O Padre Bertolin citou as 
palavras do Papa São João 
Paulo II, que descreveu São 
José como o “ministro da 
nossa salvação”, destacando 
a importância vital de sua 
colaboração na obra da 
redenção. Ele ressaltou que, 
sem a participação de São 

José, o plano divino para a 
salvação da humanidade não 
teria sido completo.

Uma caracter íst ica 
marcante de São José 
observou o Padre Bertolin, é 
seu silêncio nos Evangelhos. 
Embora não haja registros de 
suas palavras, seu silêncio é 
preenchido de fé e humildade, 
permitindo que Jesus Cristo 
seja o protagonista. São José 
é um exemplo de obediência, 
amor e humildade, cumprindo 
sua missão com fidelidade e 
confiança na vontade de 
Deus.

O Padre Bertolin finalizou 
sua participação no programa 
enfatizando a importância de 
conhecer e valorizar a missão 
de São José na história da 
salvação. Ele destacou que 
São José foi escolhido por 
Deus para desempenhar um 
papel único e essencial na 
realização do plano divino, e 
sua vida é um testemunho 
inspirador de serviço e 
dedicação à vontade de Deus.

Dom Carlos José: “Em nossa Diocese, estipulou-se que, do valor arrecadado, a parte que cabe por direito a nós, será 
direcionada a todas as entidades e casas de assistências às pessoas idosas de nossas 61 Paróquias...” 

Padre José Antônio Bertolin: “São José foi escolhido por Deus para ser testemunha da concepção 
sobrenatural do Filho de Deus e tornar-se o guardião do Salvador.”

“O que desperdiçamos, faz falta para quem nada tem.” 

Da esquerda: Valdir Pires, apresentador do Programa Desperta Missionário e Padre José 
Antônio Bertolin, Vigário da Paróquia Santuário São José. 
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Diácono Fábio Pavan

Minha estória com o Padre 
Pio começou ainda antes dele 
ser canonizado, de ser decla-
rado santo pela Igreja Cató-
lica, fato que aconteceu em 
16 de junho de 2.002, por 
João Paulo II. No ano 2.000 
fiquei sabendo que um certo 
padre da Itália tinha do dom 
da bi locação além de muitos 
outros dons de cura de fazer 
muitos milagres e que esse 
padre teria aparecido para um 
fazendeiro do Uruguai ainda 
antes de falecer e pedido que 
o fazendeiro fizesse um san-
tuário a céu aberto, um local 
para as pessoas visitarem, 
rezar missa e aprender sobre 
os ensinamentos e frase que 
o próprio padre teria falado 
para o fazendeiro. Achei a 
estória fantástica e junto com 
um grupo de curiosos fomos 
visitar o local onde isso acon-
tecera na cidade de Salto no 
Uruguai.

O local de fato havia se 
tornado um santuário a céu 
aberto e próximo do local de 
celebração das missas havia 
uma pequena capela com 
uma imagem em tamanho 
real do padre Pio. Tudo lá era 
muito simples, apenas uma 
estrada rural no meio de um 
pasto com várias placas ao 
longo do caminho com as fra-
ses que Padre Pio havia falado 
para o fazendeiro, todas elas 
tiradas da bíblia. No local das 
celebrações apenas um des-
campado sem nenhuma 
cobertura, mesa, cadeira, 
imagem, nada! Uma coisa me 
chamou a atenção, mas ape-
nas depois de algum tempo, 
ao redor da capelinha onde 
estava a imagem do padre, 

Minha estória
 São Padre Pio

que não era “santo” ainda, 
tinha um perfume constante 
de rosas, apesar de não ter 
rosas plantadas ao redor, no 
começo não notei, mas depois 
de algum tempo lá isso come-
çou a me intrigar, pois o vento 
que soprava no local tinha 
também o mesmo perfume.

Outra coisa que achei inte-
ressante é que o a imagem 
era muito real e ao fixar os 
olhos nela, parecia que se 
movia lentamente e que 
mudava o sorriso de acordo 
com que mudávamos de 
lugar.

Ao voltar de lá busquei ler 
algum livro que falasse sobre 
o tal padre capuchinho e aí 
comecei a me apaixonar pela 
vida desse grande santo. Uma 
frase que ele disse que me 
marcou desde essa época é 
que ele só entraria no céu 
depois que o último filho espi-
ritual dele tivesse entrado.

No mês que vem continu-
amos com mais uma parte da 
estória de como São Padre Pio 
marcou tanto a minha vida.

Foto: Divulgação

São Padre Pio

Padre Tiago Henrique Volpato 
é o novo decano

Foto: Arquivo Pessoal

Calendário das confissões Calendário das confissões 
Decanato NorteDecanato Norte

Dia 07 de Março
(5ª Feira)

- Alto Alegre 
- Bentópolis

Dia 08 de Março
 (6ª feira)
- Guaraci

- Imbiaçaba

Dia 11 de Março 
(2ª feira)
- Iguaraçu
- Itaguajé

Dia 13 de Março 
(4ª feira)
- Ângulo
- Lobato

Dia 14 de Março 
(5ª feira)

- Munhoz de Mello
- Cafeara

Dia 15 de Março 
(6ª feira)

- Nossa Srª das Graças
-Santa Inês

Dia 20 de Março 
(4ª feira)
- Colorado

Dia 21 de Março 
(5ª feira)
- Florida 

- Santo Inácio

Dia 22 de Março 
(6º Feira)
- Santa Fé

...................................

Lorrana Aguiar

Histórico
Tiago Henrique Volpa-

to nasceu em 31 de julho 
de 1991 em Arapongas, 
no estado do Paraná. Filho 
único do lado paterno, mas 
com irmãos do lado mater-
no, ele foi criado por seus 
avós paternos, Santa He-
lena e Davi Volpato, e pelo 
pai, Argemiro Volpato.

Chamado
O chamado para o sa-

cerdócio começou a se 
manifestar durante sua 
adolescência, por volta 
dos 12 anos. Uma profes-
sora, Ana Márcia Milani, 
que também coordenava a 
catequese e lecionava ma-
temática, o convidou para 
uma experiência no semi-
nário palotino , junto com 
seu sobrinho. Inicialmen-
te, Padre Tiago recusou, 
mas ao longo do tempo, 
sentiu que Deus estava lhe 
dando oportunidades para 
crescer e amadurecer es-
piritualmente.

1º visita ao seminário
Quando Padre Tiago, 

estava com 20 anos , o 
Padre Marcos Fábio de Oli-
veira, vigário da paróquia 
Santíssima Trindade em 
Arapongas – PR , o con-
vidou para considerar a 
vocação sacerdotal. Após 
várias tentativas de evi-
tar o assunto, o padre foi 
persistente e o convidou a 
visitar o seminário de uma 
maneira diferente, car-
regando uma imagem de 
São João de Maria Vianny. 
Essa visita despertou no 
Padre Tiago uma série de 
questionamentos internos 
sobre sua vocação.

Convites para 
encontros vocacionais

O apoio e a insistência 
dos padres continuaram 

com visitas ao seu lar e 
convites para encontros 
vocacionais. Em 2011, Pa-
dre Tiago participou de dois 
desses encontros, e no úl-
timo deles, após um perí-
odo de acompanhamento e 
discernimento, ele decidiu 
ingressar no seminário.

Seminário
Em 11 de fevereiro de 

2012, Padre Tiago deu o 
primeiro passo oficial em 
direção ao sacerdócio, in-
gressando no seminário. 
Inicialmente, a adaptação 
foi difícil, especialmente ao 
se deparar com a ausência 
da família e da rotina fami-
liar. Porém, ele perseverou 
no processo formativo, que 
incluiu quatro anos no IFA 
e outros quatro na teologia 
em Londrina – PR.

Diácono transitório
Padre Tiago foi ordena-

do diácono transitório, no 
dia de seu aniversário 31 
de julho de 2020, coinci-
dindo com o Dia de Santo 
Inácio de Loyola. Logo 
após concluir seus estudos 
em teologia, foi designado 
para colaborar com o Pa-

dre Paulinho Amaral na pa-
róquia de Lobato, além de 
prestar assistência pastoral 
nas paróquias de Ângulo e 
Flórida.

Ordenação Presbiterial 
No dia 27 de novem-

bro de 2020, com o lema 
sacerdotal “Não fostes vós 
que me escolhestes, mas 
fui eu que vos escolhi” (Jo 
15,16), Padre Tiago Henri-
que Volpato foi ordenado na 
Catedral Nossa Senhora de 
Lourdes em Apucarana. A 
cerimônia foi presidida pelo 
bispo Dom Carlos José, e 
contou com a presença de 
um público reduzido devido 
à pandemia da Covid-19.

Ele foi inicialmente em-
possado como pároco na 
Paróquia de Santa Luzia de 
Cafeara em 28 de agosto 
de 2021. Logo após, em 27 
de março de 2022, Padre 
Tiago assumiu como pá-
roco na Paróquia de Santo 
Inácio de Loyola em Santo 
Inácio, PR.

Neste ano de 2024, ele 
irá celebrar dois anos como 
pároco da Paróquia de San-
to Inácio de Loyola.

Padre Tiago Henrique Volpato foi ordenado na Catedral 
Nossa Senhora de Lourdes em Apucarana. A cerimônia foi pre-
sidida pelo bispo Dom Carlos José
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Nossa Senhora do Desterro
Programa Noite com Maria

Oração do Terço
Transmitido pela Rádio Desterro FM 106.5,

todos os dias, das 17:15h às 18:15h.

Maria Lima

Ana Maria Vialle

Ivonete Beas Gazin

Solange Rodrigues Molonha

Roseli de Paula Fátima da Luz Silva

Contato: (44) 3142 - 3757
www.radiodesterrofm.com.br

Oração da Gruta da Nossa Senhora do Desterro
PARÓQUIA CRISTO REI - JARDIM DIAMANTINA - APUCARANA - PR

Nossa Senhora do Des-
terro, desterrai o mal da mi-
nha vida!

Ó Bem – Aventurada Vir-
gem Maria, Mãe de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rainha 
do Céu e da terra, advogada 
dos pecadores, auxiliadora 
dos cristãos, desterradora 
das indigências, das crises, 
das calamidades, dos inimi-
gos corporais e espirituais, 
dos maus pensamentos, des-
terradora dos medos, dos so-
nhos pavorosos, das pragas, 
dos desastres, das ciladas, 
desterradora dos mal feitos, 
dos malfeitores, dos assal-
tantes e dos assassinos.

Nossa Senhora do Des-
terro, desterrai o mal da mi-
nha vida!

Minha amada Mãe, eu 
agora cheio de arrependi-
mento das minhas pesadas 
culpas, por Vossa interces-
são, imploro perdão ao Deus 
Misericordioso. Nossa Se-
nhora do Desterro, atendei 
este meu pedido (em silên-
cio: faça o seu pedido).

Cura-me, Senhor, desta 
minha dor. Cura-me, Senhor, 
com o teu amor.

Rogai ao Vosso Divino Je-
sus, por minha família, para 
que Ele desterre de nossa vida 
todos os males do passado, de 
hoje e sempre e nos dê o per-
dão de nossos pecados e que 
nos enriqueça com a sua Divina 
Graça e Misericórdia.

Nossa Senhora do Dester-
ro, desterrai o mal da minha 
vida!

Cobri-me com o Vosso 
manto maternal e desterrai 
todos os males e maldições, 
e em especial, atendei o meu 
pedido que tanto necessito 
agora. Afugentai, ó Senhora, 
da minha casa a peste e os de-
sassossegos. Que por Vossa 
Intercessão, a minha família e 
eu possamos obter a cura de 
todas as doenças e encontrar 
as portas do Céu abertas e 
sermos felizes por toda eterni-
dade. Amém

Nossa Senhora do Dester-
ro, desterrai o mal da minha 
vida!

1 Pai-nosso, 3 Ave Marias e 1 Gloria ao Pai.
Durante nove dias

Padre Fidelsino Cariolano Cezar foi o primeiro padre a ser ordenado por Dom Celso, no 01 de 
agosto de 2010 em Aoucarana.

Foto: Arquivo Pessoal

...................................

Padre Fidelsino 
Cariolano Cezar*

Objetivo geral
Para começo de conversa 

devemos lembrar o objetivo 
geral da ação Evangelizadora.

Evangelizar, no Brasil, 
cada vez mais urbano, pelo 
anúncio da Palavra de Deus, 
formando discípulos e 
discípulas de Jesus Cristo, em 
comunidades eclesiais 
missionarias, à luz da 
evangélica opção preferencial 
pelos pobres, cuidando da 
C a s a  C o m u m  e 
testemunhando o reino de 
Deus, rumo à plenitude

Batismo
Ao falar da ação pastoral 

em nossas paróquias, 
devemos voltar ao início de 
tudo, que é o nosso batismo. 
Pelo o batismo o Senhor 
Jesus nos dá a graça de 
sermos seus discípulos e 
discípulas missionários em 
nossas comunidades, 

diaconias e porque não ir 
mais além, em nossos grupos 
de vivências, (pequenas 
comunidades).

Sabemos que os tempos 
atuais são completamente 
diferentes, mas mesmo assim 
somos chamados e enviados 
por Jesus a formar novos 
discípulos-missionários do 
Senhor, como está em Marcos 
3,13-15 ̈ chamou os que ele 
mesmo quis... para estarem 
com ele...e para enviá-los a 
anunciar...¨

Ser discípulos do Senhor 
hoje é assumir nosso batismo 
dentro de uma pastoral e 
movimento em nossas 
Paróquias. Papa Francisco nos 
chama atenção: a qual 
comunidade você pertence?

Diocese
O nosso PLADAE criado 

no tempo da pandemia nos 
convida a sermos uma Igreja 
Hospital de campanha, casa 
da Palavra, do Pão, da 
caridade e da Missão. O nosso 

Bispo Dom Carlos nos 
interpela com os verbos 
Despertar – Motivar – 
Essencializar em Comunhão 
– em comunicação.  

Oração 

“Ó Deus, que deseja a 
salvação de todos e que che-
guemos ao conhecimento de 
Jesus Cristo, vede a extensão 
da nossa messe na Diocese 
de Apucarana e envia-nos 
missionários e missionárias, 
para o Evangelho a todos. 
Fazei que o povo, reunido 
pela Palavra da Vida e sus-
tentado pela força dos Sacra-
mentos, possa superar este 
tempo de pandemia e cami-
nhar com alegria na estrada 
da salvação” (PLADAE).

*Pároco da Paróquia 
São Francisco Xavier,

Núcleo Habitacional 
Afonso Alves de 

Camargo
Apucarana-PR.

Padre Fidel desenvolve tema das 
Diretrizes Ação Evangelizadora na 

Escola de Teologia

Tema: Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil - 2019-
2023 (DC. 109) e o XXV (PLADAE) 2021-2024, Plano Diocesano da Ação 

Evangelizadora da Diocese de Apucarana e Ação Pastoral.
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Em Apucarana, ocorreu uma audiência pública para o lançamento da Campanha da Fraternidade de 2024 em toda a diocese. O evento teve lugar na Câmara Municipal de Apucarana

Esteve presentes o representante do Prefeito Municipal de 
Apucarana, o vereador Mário Felipe, e o representante do presi-
dente da Câmara Municipal de Apucarana.

Durante o lançamento da Campanha da Fraternidade na ci-
dade sede da diocese de Apucarana, o Bispo Diocesano ressal-
tou a importância dos 60 anos da Campanha da Fraternidade.

O Padre Paulo Amaral também recordou as origens da 
Campanha da Fraternidade, inspirada na encíclica do Papa 
Francisco, destacando a necessidade de estarmos dispostos 
a ampliar nossos círculos de amizade e a dialogar com as 
diferenças.

O Padre Paulinho discorreu sobre a Campanha da Fraterni-
dade 2024, com o tema da Amizade Social. Diversas lideranças 
das pastorais e movimentos da diocese, especialmente da cida-
de de Apucarana.

A Campanha da Fraternidade, oficialmente iniciada na quar-
ta-feira de cinzas em Brasília pela CNBB, recebeu uma mensa-
gem do Papa Francisco: “Fraternidade e Amizade Social: Vós 
Sois Todos Irmãos”, lema baseado em Mateus 23,8.

O Padre Paulo Amaral também recordou as origens da Cam-
panha da Fraternidade, inspirada na encíclica do Papa Francis-
co, destacando a necessidade de estarmos dispostos a ampliar 
nossos círculos de amizade e a dialogar com as diferenças. 

Grupos discutem assuntos 
sobre sinodalidade

Fotos: Diocese de Apucarana

Padre Paulinho fala da CF 2024 na Câmara Padre Paulinho fala da CF 2024 na Câmara 
Municipal de ApucaranaMunicipal de Apucarana

................................

Redação

No dia 14 de fevereiro, 
quarta – feira de cinzas, ocor-
reu uma audiência pública 
para o lançamento da Cam-
panha da Fraternidade de 
2024 para toda a diocese, na 
Câmara Municipal de Apuca-
rana. 

O evento contou com as 
presenças do Bispo Dioce-
sano, Dom Carlos José de Oli-
veira, secretário executivo da 
Ação Evangelizadora, Padre 

Marcos Donizete Bertanha, 
Coordenador do decanato 
Apucarana, Padre Rui Fer-
nando, outros padres e tam-
bém, o representante do Pre-
feito Municipal de Apucarana 
Junior da FEMAC, o vereador 
Mário Felipe o representante 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Apucarana Vere-
ador Luciano Molina, o vere-
ador Recife. 

Os vereadores Moisés 
Tavares e Marcos da Vila Reis, 
outros representados, o 
ex-vereador Rodolfo Mota e 
diversas lideranças das pas-

torais e movimentos da dio-
cese, especialmente as da 
cidade de Apucarana, acom-
panharam a audiência pública.

O Padre Paulinho Amaral 
falou sobre a Campanha da 
Fraternidade 2024, cujo tema 
é Fraternidade e Amizade 
Social e o lema “Vós sois 
todos irmãos e irmãs” (Mt 
23,8). 

Durante o lançamento da 
Campanha da Fraternidade, 
em Apucarana, sede da dio-
cese, o Bispo Diocesano res-
saltou a importância dos 60 

anos da Campanha da Frater-
nidade, em especial, a edição 
de 2024 com o tema da Ami-

zade Social. 

O Padre Paulo Amaral 
também recordou as origens 
da Campanha da Fraterni-
dade, inspirada na encíclica 
do Papa Francisco, desta-
cando a necessidade de estar-
mos dispostos a ampliar os 
círculos de amizade e a dia-
logar com as diferenças. 

A Campanha da Fraterni-
dade, oficialmente iniciada na 
quarta-feira de cinzas em Bra-
sília pela CNBB, recebeu uma 
mensagem do Papa Francisco, 
que se une ao episcopado 
brasileiro em ação de graças 

pelos 60 anos da campanha 
e destaca do tema o convite 
a, como irmãos e irmãs, 
“construir uma verdadeira fra-
ternidade universal que favo-
reça a vida em sociedade e a 
sobrevivência sobre a Terra, 
nossa Casa Comum”.

Diversas iniciativas foram 
sugeridas para o texto base 
da campanha, incluindo a for-
mação de pessoas dispostas 
a escutar o outro e criar Cen-
tros de Escuta em nossas 
comunidades.

Amizade 
Social“

“
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Oração de Acolhida da imagem de Nossa Senhora do Desterro
Se possível, preparar uma mesa com toalha branca para colocar a imagem de Nossa Senhora do Desterro e

uma vela. Ao lado, pode colocar objetos que, no momento da aspersão, serão aspergidos por primeiro

Presidente: Estamos 
reunidos em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém.

Leitor: Nossa Senhora do
Desterro vem até nós por 

meio de sua Imagem Peregri-
na como mulher de serviço. 
Da mesma forma que Maria, 
como a portadora da Graça 
de Deus, foi ao encontro de 
Isabel, na Sagrada Escritura, 
levando seu filho Jesus em 
seu ventre, assim neste mo-
mento, ela se encontra aqui 
intercedendo por nós.

Peçamos a Virgem Maria 
que interceda a Seu Filho Je-
sus Cristo, simbolizada nesta 

sua imagem peregrina, que 
o mal,mal-feitos e maldições 
sejam desterrados da nossa 
vida. Nossa Senhora do Des-
terro!

Todos: Desterrai o mal 
da minha vida.

Presidente: O Senhor 
esteja conosco!

Todos: 
Ele está no meio de nós.

Presidente: Proclamação
do Evangelho de Nosso 

Senhor Jesus Cristo segundo 
Mateus.

Todos: 
Glória a Vós, Senhor. 

Presidente: “Depois que 
os magos partiram, o Anjo do 
Senhor apareceu em sonho 
a José, e lhe disse: ‘Levan-
te-se, pegue o menino e a 
mãe dele, e fuja para o Egi-
to! Fique lá até que eu avise. 
Porque Herodes vai procurar 
o menino para matá-lo’. José 
levantou-se de noite, pegou o 
menino e a mãe dele, e par-
tiu para o Egito. Aí ficou até 
a morte de Herodes, para se 
cumprir o que o Senhor havia 
dito por meio do profeta: ‘Do 
Egito chamei o meu filho’.

Quando Herodes perce-
beu que os magos o haviam 
enganado, ficou furioso. 

Mandou matar todos os meni-
nos de Belém e de todo o ter-
ritório ao redor, de dois anos 
para baixo, calculando a ida-
de pelo que tinha averiguado 
dos magos. Então se cumpriu 
o que fora dito pelo profeta 
Jeremias: ‘Ouviu-se um gri-
to em Ramá, choro e grande 
lamento: é Raquel que chora 
seus filhos, e não quer ser 
consolada, porque eles não 
existem mais’.

Quando Herodes morreu, 
o Anjo do Senhor apareceu 
em sonho a José, no Egito, e 
lhe disse:

‘Levante-se, pegue o me-
nino e a mãe dele, e volte para 
a terra de Israel, pois já estão 

mortos aqueles que procura-
vam matar o menino’. José 
levantou-se, pegou o menino 
e a mãe dele, e voltou para a 
terra de Israel. Mas, quando 
soube que Arquelau reinava 
na Judéia, como sucessor do 
seu pai Herodes, teve medo 
de ir para lá. Por isso, depois 
de receber aviso em sonho, 
José partiu para a região da 
Galiléia, e foi morar numa ci-
dade chamada Nazaré. Isso 
aconteceu para se cumprir 
o que foi dito pelos profetas: 
‘Ele será chamado Nazare-
no’”. Palavra da Salvação!

Todos: 
Glória a Vós, Senhor!

Pedido de Bênçãos
Presidente: Conscientes 

do poder de intercessão de 
Nossa Senhora do Desterro e 
da sua presença maternal em 
nosso meio, depois de cada 
prece dirigida ao Seu Filho Je-
sus, nós responderemos: “Eu 
creio, Senhor, mas aumentai a 
minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, uni aos acontecimentos da 
Vossa Paixão e Ressurreição, 
os nossos sofrimentos, as nos-
sas dores, as nossas prova-
ções, as nossas perseguições, 
as nossas tentações, as nos-
sas crises, as nossas fraque-
zas e nossas humilhações.

Fazei que compreenda-
mos, Senhor Jesus, que nin-
guém está sozinho e que vós 

sois a esperança e a salvação 
de cada um de nós.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus, olhai
por esta mãe que ama e 

não é amada. Amparai esta 
mãe que chora e sofre com o 
marido, com o filho ou com a 
filha! Olhai por esta mãe-avó! 
Socorrei esta mãe que não 
perdeu a esperança, mas tam-
bém, esta que já não espera 
mais. Jesus da Divina Miseri-
córdia, ajudai esta mãe a supe-
rar esta hora tão difícil.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, sabemos que para Vós 

nada é impossível. Vós que 
curastes tantos enfermos, se 
for da Vossa Vontade, restitui a 
saúde dos nossos doentes, es-
pecialmente, deste que padece 
com graves enfermidades.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, por intercessão de Nossa 
Senhora do Desterro, socorrei 
quem corre risco de morte e 
quando chegar a nossa hora, 
daí-nos o Vosso perdão e sal-
vação.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, socorrei a nossa família. 
Afastai, Senhor, do nosso lar, o 

pecado do desprezo ao idoso 
e ao doente da infidelidade, da 
traição, da mentira, da descon-
fiança, da inveja, da separa-
ção, do aborto, do egoísmo, da 
concorrência, da dependência 
dos vícios, do mau uso da TV e 
da Internet e de toda influência 
do mal.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Dai, ó Senhor Je-
sus Cristo, a Vossa Bênção a 
este empresário (a) para que a 
sua empresa gere sempre no-
vas oportunidades que deem 
vida para todos, olhai por este 
trabalhador (a), que labuta 
para o sustento da sua família. 
E, amparai, Senhor Jesus, este 
desempregado (a), para que 

nunca desanime nem se de-
sespere e, que alcance o mais 
rápido possível o seu emprego.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, não deixei os nossos filhos 
e nossas filhas caírem nas ilu-
sões de felicidade imediata, 
mas livrai-os dos paraísos en-
ganosos da droga, do prazer, 
do álcool, junto com todas as 
formas de violência.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Presidente: Rezemos con-
fiantes a oração que o Senhor 
nos ensinou.

Todos: Pai nosso que es-
tais nos céus...

Oração do Perfume de Maria
Todos: Ó Deus Pai, por in-

tercessão de Nossa Senhora 
do Desterro, abençoai, + - em 
nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo: este filho (a), para 
que tenha sempre a vossa 
proteção contra doenças, feri-
das íntimas, forças e ataques 
ocultos do mal e, desterrai já, 
ó Pai deste filho (a), este sen-
timento de perda, de culpa, de 
tristeza, de ódio, de abandono, 
de medo e de morte.

Curai agora, ó Pai, este 
coração dolorido ou endure-
cido porque até agora não 

consegue perdoar uma trai-
ção, porque até agora não 
consegue perdoar uma in-
justiça, porque até agora não 
consegue perdoar um pas-
sado, porque até agora não 
consegue perdoar um abuso, 
porque até agora não con-
segue perdoar uma mentira, 
porque até agora não conse-
gue perdoar uma violência, 
porque até agora não con-
segue perdoar uma pessoa, 
porque até agora não conse-
gue perdoar nem a si mesmo 
ou porque até agora, ó Pai, 

este coração dolorido ou en-
durecido, não se sentiu ama-
do nem valorizado.

Que o perfume de Ma-
ria Santíssima, vossa Serva 
e nossa intercessora, ó Pai, 
esteja nesta água, nestes ob-
jetos e se espalhe por esta 
casa toda, por esta empresa, 
por este local desterrando 
mal, invejas, mal feitos, pra-
gas e maldições.

Nós vos pedimos, ó Deus 
Pai, por Cristo, vosso filho e 
Nosso Senhor. Amém.

Todos: Ave Maria

Aspersão
(Enquanto o presidente asperge os objetos e todo 

o local, vai se rezando as AVE-MARIAS)

Presidente: Glória ao Pai, ao Filho e Espírito 
Santo!

Todos: Como era no princípio, agora e sem-
pre, Amém.

Presidente: Estivemos reunidos em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

Presidente: Louvado
seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para que sempre seja louvado.
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NOME DO ASSOCIADO:

CPF:     DATA DE NASCIMENTO:           /           /

RUA:          Nº

BAIRRO:   CIDADE:    CEP:

FONE CELULAR:    FONE FIXO:
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24 horas no ar

Programação da 
Rádio Colorado 92,1 FM 

SEGUNDA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja    
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Desperta Missionário 
13:00   Desterro News
15:00   Santa Missa no Cemitério    
16:00   Coração Sertanejo
17:10   Oração da tarde    
17:15   Noite com Maria      
18:15   Santa Missa da Catedral Nossa 
            Sra de Lourdes de Apucarana - PR
20:00    Vida sim, drogas não - CRISTMA  
22:00    Terço Mariano
  
TERÇA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja    
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News 
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Vida sim, drogas não (CRISTMA)
13:00   Desterro News
13:30   Voz da Natureza 
15:00   Celebração da Palavra e Novena de
            São Padre Pio
16:00   Coração Sertanejo
17:10   Oração da tarde    
17:15    Noite com Maria      
18:15   Santa Missa da Catedral Nossa 
            Sra de Lourdes de Apucarana – PR
20:00   Conectados em Cristo    
22:00   Terço Mariano
   
QUARTA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro
01:00   Músical    
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja     
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Terço do Livramento 
13:00   Desterro News
15:00   Missa e Novena de Nossa Senhora 
           do Desterro
16:00  Coração Sertanejo
17:10  Oração da tarde     
17:15  Noite com Maria
18:15  Santa Missa da Catedral Nossa 
           Sra de Lourdes de Apucarana - PR
20:00  Missa e Novena de Nossa Senhora do 
           Desterro           
 
QUINTA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro     
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja    
07:00   Notícias em Trinta

07:30   Desterro News 
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Família Vitoriosa
13:00   Desterro News
13:30   Edu Fhayon  - Só Modão
15:00   Missa e Novena de Santa Rita de Cássia     
16:00  Coração Sertanejo     
17:10  Oração da tarde      
17:15  Noite com Maria      
18:15  Santa Missa da Catedral Nossa 
           Sra de Lourdes de Apucarana - PR
20:00  Em Família
22:00  Terço Mariano

SEXTA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro     
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News     
08:30   Giro da Alegria     
10:00   Maria e Você
11:00   Rota 106.5 
13:00   Desterro News
13:30   Moto Loko com Cristo
16:00   Coração Sertanejo
17:10   Oração da tarde     
17:15   Noite com Maria
18:15   Santa Missa da Catedral Nossa 
            Sra de Lourdes de Apucarana - PR
21:40   Família Desterro Vitoriosa     
22:00     Terço Mariano    
    
SÁBADO
00:00    Hora de Nossa Senhora do 
Desterro
01:00    Músical
03:00    Santa Missa
05:00 Programa Raiz Sertaneja
07:00    Todo Sabádo     
08:30    Giro da Alegria      
12:15    Tempo de Esperança     
15:00    Santa Missa de Santuário São 
José De Apucarana - Pr
16:30    Sabadão Sertanejo     
18:00    Noite com Maria      
 
DOMINGO   
00:00  Hora de Nossa Senhora do Desterro
01:00  Músical
03:00  Santa Missa
07:30  Santa Missa de Santuário São José De 
           Apucarana - Pr
09:00  Palavra das Salvação
10:30  Santa Missa    
15:00  Consagração à Nossa Sra Aparecida
18:00  Noite com Maria
19:30  Santa Missa da Paróquia Nossa Sra 
           Das Graças De Santa Fé - Pr

Mande sua 
mensagem

(44) 3142-3757

Segunda a Sexta-Feira
05:00 Despertar Sertanejo
08:00 E A Família, Como Vai?
10:00 Experiência De Deus  
11:00 Alegria De Viver
12:00 Painel De Notícias
13:30 Sua Tarde É Nossa Co-
lorado
15:00 Terço Das Santachagas

15:30 Aos Pés Do Senhor
16:30 Tarde Sertaneja 
18:00 Hora Mariana 
19:00 Voz Do Brasil
 20:00 Recordação Musical 

Programação de Sábado
05:00 Despertar Sertanejo
08:00 E A Família, Como Vai?
10:00 Experiência De Deus  
11:00 Santa Missa

12:00 Tempo de Esperança
15:00 Pastoral da Criança
15:30 Show de Esporte
20:00 Recordação Musical 

Programação de Domingo
07:00 Novas de Paz 
08:00 Santa Missa
09:00 Motivar é preciso 
12:00 Riqueza da Igreja
19:30 Santa Missa

A nossa Colorado FM
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Cursilho volta, 
após 22 anos 
em Astorga

Fernão Dias acolhe 
coroinhas e acólitos

1° Ceia Familiar 
em Nossa Senhora

 das Graças 

...................................

Osnei Papa

Aconteceu de 8 a 10 de 
março de 2024 no Recanto 
Francisco e Clara em Astorga 
o Cursilho nº 494 - 184º Mas-
culino para Adultos da Dio-
cese de Apucarana. O Padre 
Douglas Felippe da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, de 
Iguaraçu-PR, foi o diretor 
espiritual, e o Sr. Milton Cesar 
de Morais de Apucarana-PR 
coordenou o encontro, com 
base no Sr. Agnaldo Aparecido 
Papa, de Astorga-PR. Tivemos 
60 Cursilhistas, 36 da equipe 

.....................................

Ana Livia Almeida

No dia 10 de fevereiro de 
2024, ocorreu o Retiro de 
Carnaval dos Coroinhas em 
Fernão Dias, Munhoz de Melo 
- PR, reunindo coroinhas e 
acólitos das paróquias locais, 
além de outras Diaconias. O 
Retiro, organizado pelo Padre 
Marcelo Miquelin, incluiu uma 
Santa Missa, seguida por ati-
vidades de oração, recreação 
e aprendizado para as crian-
ças e jovens envolvidos no 
ministério dos Coroinhas. 

de corredor e 19 da equipe 
de cozinha, totalizando 115 
pessoas. Contamos com o 
apoio dos casais Agnaldo e 
Osnei Papa, Antônio Sérgio e 
Ivone Andrade. No domingo, 
às 19h, houve a Santa Missa 
de encerramento presidida 
pelo Padre Douglas Felippe, 
com mais de 500 pessoas 
presentes. Agradecemos a 
todos que contribuíram para 
o sucesso do Cursilho. Em 
setembro, o Movimento de 
Cursilhos da Diocese de Apu-
carana completará 500 Cur-
silhos realizados, um feito de 
evangelização e fé. De colo-
res, Viva a Vida!

Foto: Pascom

Foto:  Pascom

Retiro de Carnaval reuni Coroinhas e Acólitos do Decanato Norte, em Fernão Dias, Munhoz 
de Melo.

Participaram 30 casais da paróquia e coordenadores das pastorais de das cidades, como 
Santo Inácio, Cafeara, Santa Inês e Lobato, com o propósito de expandir o Ceia Familiar.

Após a Missa, houve uma foto 
oficial, uma gincana bíblica e 
um almoço preparado pela 
equipe de cozinheiras. Os par-
ticipantes desfrutaram de 
momentos de música, recre-
ação e jogos na quadra. O 
retiro encerrou-se às 16h com 
a entrega de prêmios, agra-
decimentos e a bênção do 
Padre Marcelo Miquelin.iras, 
dinâmicas, atividades e jogos 
na quadra. O retiro foi encer-
rado às 16h com a entrega 
das premiações, agradeci-
mentos e a bênção do Padre 
Marcelo Miquelin.

Tivemos 60 Cursilhistas, 36 da equipe de corredor e 19 da equipe de cozinha, totalizando 
115 pessoas.

Foto: Pascom

...................................

Aglaé Zini Pratts

Nos dias 24 e 25 de feve-
reiro, ocorreu o Ceia Familiar 
em Nossa Senhora das Gra-
ças - PR, liderado pelo casal 
Júnior Pratts e Aglaé Zini 
Pratts, da Pastoral Familiar do 
Decanato Norte da Diocese de 
Apucarana. Com a colabora-
ção de 20 casais da Pastoral 
de Santa Fé e 9 casais da Pas-

toral Familiar local, o evento 
foi marcado por testemunhos 
de fé e renovação espiritual. 
Participaram 30 casais da 
paróquia e coordenadores das 
pastorais de das cidades, 
como Santo Inácio, Cafeara, 
Santa Inês e Lobato, com o 
propósito de expandir o Ceia 
Familiar. A missa de encerra-
mento, conduzida pelo Pe. 
Jeferson da Matta, contou 
com testemunhos emocio-
nantes de transformação.



Foto: Arquivo Pessoal
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LOCAIS DE REUNIÕES DE 
APOIO DO CRISTMA

DIOCESE DE 
APUCARANA

Apucarana 
Catedral Nossa Senho-

ra de Lourdes 19h45min 
,todas as terças-feiras. 
 
Paróquia Cristo Profeta 2ªs fei-
ras, 20 horas.

 
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima 20 horas, salão paro-
quial 4ªs feiras.

 
Paróquia Perpétuo Socorro 2ªs 
feiras, 19h30min.

Arapongas 
Paróquia Santo Antônio 20 

horas, 4ªs feiras.

Astorga 
Santuário Nossa Senhora 

Aparecida 20 horas, 4ªs feiras. 

Colorado 
Capela bom pastor 20 ho-

ras de segunda-feira.

Santo inácio 
Capela Santa Rita,19h-

30min, quinta-feira.

São João do Ivaí 
Paróquia São João Batista 

quinta-feira, 20 horas

São Pedro do Ivaí 
Paróquia São Pedro 5ªs fei-

ras, 20 horas.

Lunardelli 
Santuário Santa Rita de 

Cássia 19h30min, terças-
feiras.

Jardim Alegre 
Paróquia Nossa Senhora 

do rocio 2ªs feiras, 19h30min

Faxinal
Paróquia são sebas-

tião 5ªs feiras, 20 horas 

Terra boa 
Paróquia são judas tadeu 

2ªs feiras, 20 horas

Nossa Senhora das Graças 
Sala da Catequese 

19h30min, 2ªs feiras

Iguaraçu 
Paróquia nossa senhora 

aparecida 2ªs feiras, 20 horas 

Jacutinga
Salão paroquial, terça-

feira,19h30min

Santa fé 
Capela Santa Luzia 2ªs 

feiras, 20 horas

Sabáudia 
Paróquia Santa Teresinha 

do Menino Jesus 4ªs feiras, 20 
horas Sala da catequese

Ivaiporã 
Paróquia Bom Jesus 5ªs 

feiras, 20 horas

Lobato 
Paróquia Sagrado Coração 

de Jesus 2ªs feiras, 19 horas, 
no Centro Catequético

Qual a finalidade do Cristma?
Tem por finalidade ajudar espiritualmente o dependente e o 
familiar, acompanhá-lo na recuperação e inseri-lo na comu-
nidade.

Como funciona o Cristma?
Funciona por meio do tripé básico: apostolado, reuniões de 
apoio e cursos de libertação.

O que é Apostolado?
A prática do apostolado consiste em participar, crescer e tra-
zer mais uma pessoa
através da abordagem, visita, palestra de motivação e desta 
forma permanecer na abstinência e conquistar a serenidade.

O que é reunião de apoio?
É o processo de integração que a terapia de grupo, baseada 
na experiência de dependentes e familiares em recuperação, 
proporciona a conscientização da necessidade de um trata-
mento entre os participantes.

O que é curso de libertação?
É a oportunidade oferecida ao dependente e ao familiar para, 
aprender a viver em comunidade, passar pelo processo de 
purificação, iluminação e união com CRISTO e, finalmente 
desfrutar de uma vida de libertação total.

Em que se fundamenta o Cristma?
O alicerce do tripé básico do Cristma é a bíblia e a prática das 
quatro virtudes, que é a pureza de coração, humildade com o 
próximo, honestidade total e amor fraterno.

E esse alguém pode ser você! Cristo Te Ama

Realizamos visitas residenciais aos depen-
dentes do álcool e das drogas e seus familia-
res e proferimos palestras em escolas. A sigla 
CRISTIMA “Christmas” em inglês que lembra o 
nascimento de Cristo, nascer de Novo, renascer 
para uma vida de abstinência e serenidade.

..............................................

Redação

Eu sou Kelly. Sou familiar 
de dependente do álcool, da 
arrogância, da prepotência e 
de várias outras coisas que 
tenho descoberto conforme 
vou caminhandono Movi-
mento Cristo te ama 
(CRISTMA).

Perdoar a infância
A minha maior dificuldade 

era o perdão. Dar o perdão. 
Perdoar as coisas da minha 
infância e dos relacionamen-
tos ruins que vivi. Percebi que 
o não perdoar, estava me 
fazendo muito mal. Era como 
se eu estivesse revivendo 
tudo de novo em minha vida.

Muitas vezes, ouvi da 
minha filha dizer para a 
minha mãe, que eu deveria 
ser o orgulho da família e dar 
atenção para as pessoas que 
mais me amam. Mas eu me 
comportava com um lixo. 
Minha filha falava assim para 
a minha mãe.

Como querer ser perdo-
ada por Deus se eu não sou 
capaz de perdoar? E quem 
sou para não perdoar? O 
quanto sou pequena diante 
de um Deus que me perdoa 
das coisas mais horríveis, que 

nem coragem tenhode as 
contar!Quem sou eu para não 
perdoar alguém que errou 
comigo, às vezes, mesmo até 
sem querer?

Éo humano
Quando alguém nos 

magoa, às vezes. nem sem-
pre foi por querer. Foi o 
humano dele. Dentro da 
gente, há um lado bom, mas 

também pode escapar o 
nosso lado ruim. Então, quem 
sou eu para não perdoar?

E também pode acontece 
que aquilo que é da gente, 
jogar no outro. Daqui que 
vem a mania de perseguição, 
isto é, acharque o que falam, 
é para nos atacar ou o que 
fazem, é para nos atingir, 
achando que somos o centro 
do mundo. 

Eu queria fazer na minha 
Igreja isso e aquilo, sendo 
que eu trazia comigo uma 

raiva de coisas acontecidas, 
há 20 anos ou há uma 
semana. Do que adianta 
estar servindo se eu não con-
sigo perdoar?

O Movimento Cristo te 
ama (CRISTMA) me ensinou 
que devo perdoar se quero 
ser perdoada por Deus. Que 
perdoar é me colocar no lugar 
do outro e tentar entender o 
porquê que ele fez aquilo 
comigo e me magoou. Claro 
que eu também tenho mago-
ado pessoas e como eu peço 
perdão a elas, eu também 
devo perdoar. Isto que eu não 
sabia.

Por favor, perdoe! Inde-
pendentemente se foi muito 
boa ou muito ruim, perdoe 
sempre.

Cura do câncer
Este mês, está sendo 

muito importante para mim 
porque, há 6 anos, descobri 
um câncer e foi Deus quem 
me curou. E também a minha 
irmã que volta para casa.

No dia 28 de outubro, há 
4 anos, foi embora. Pois o dia 
mais difícil da minha vida, foi 
quando encontraram a minha 
irmãna casa dos traficantes. 
Mas neste mês, ela estávol-
tando para nossa casa. Está 
sendo a maior bênção! 

Kelly descobre a importância do 
perdão no CRISTMA

Kelly: “Há 6 anos, descobri um câncer e foi Deus quem me curou. E também a minha irmã 
que volta para casa.”

Perdoe 
sempre“

“
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PIADAS
Ora pois...

-Queria muito come-
morar meu aniversário 
neste mês de novembro?

-E o que falta?
-É que nasci em maio!

--------
Amor até demais...

O que a vaca disse para 
o boi?

Te amuuuuuuu!
--------

  É que eu venho do 
mato...

Como é a piada do pin-
tinho caipira?

Pir!.
--------

Santa química...
Qual a fórmula química 

da água benta?
H Deus O..

--------
Opa!...

Joãozinho chega deses-
perado para a mãe:

-Mamãe! Mamãe! Tem um 
mentiroso na escola!
A mão olha de cima a 
baixo para o menino e 

responde:
-Só pode ser você! Nem 

na escola você está 
ainda.
------

Ossos do ofício...
Por que o bombeiro não 

caminha?
Porque ele socorre 

(só corre).

Querido leitor (a),

Paz e Bem!

Estamos graças a Deus 
juntos mais uma vez.

Estamos vivenciamos o 
mês março. A Páscoa é uma 
das mais importantes cele-
brações, porque evidencia a 
importância da ressurreição 
de Cristo para os cristãos. O 
próprio apóstolo Paulo afirma 
em sua carta registrada em 
I Coríntios 15:14 que “Se 

Cristo não ressuscitou, é vã 
a nossa pregação, e também 
é vã a vossa fé.

COZINHANDO COM A KATATAL
facebook.com/cozinhandocomakatatal

Receita Paleta mexicana
Ingredientes do 
sorvete
400 g de morangos
4 colheres de sopa de 

açúcar
1 colher de sopa de 

suco de limão
2 colheres de sopa de 

água

Ingredientes do 
recheio
1/2 caixa de leite con-

densado
75 g de cream cheese
2 colheres de sopa de 

suco de limão

Modo de preparo
Lave bem os moran-

gos, retire o cabinho e 
coloque em um liquidifica-
dor.

Adicione o açúcar, o 
suco de limão, a água e 
bata por dois minutos.

Despeje um pouco 
desse líquido em um copo 

plástico descartável de 
180 ml.

Faça uma pilha com 
oito copos plásticos des-
cartáveis de 50 ml e co-
loque no centro do copo 
maior com cuidado para 
não transbordar.

Embrulhe com plástico 
filme e leve ao freezer por 
pelo menos uma hora.

Em uma vasilha, colo-
que o leite condensado, o 
cream cheese, o suco de 
limão e misture bem.

Retire os copinhos com 
cuidado e, no centro do 
sorvete, coloque um pou-
co do recheio.

Cubra o restante com 
mais massa do sorvete e 
coloque um palitinho de 
madeira.

Leve ao freezer por 
mais duas horas.

Bom apetite!

Rádio Desterro FM 106.5
Mande sua mensagem

(44) 3142-3757

Boa tarde a paz de Je-
sus Cristo esteja sempre 
contigo, Gostaria de agra-
decer a imensa alegria de 
ter encontrado o Padre Pe-
drinho ontem na missa das 
20 horas. Fui agradecê-lo 
pelos 5 anos do meu Cur-
silho o qual ele foi o orien-
tador. Peço que rezem por 
mim para que Nossa Se-
nhora do Desterro me aju-
de no Caminho. Obrigado 
Deus abençoe.

Denise de 
Colorado- PR

Obrigado pelo presente 
que vocês mandaram para 
mim a medalha agradeço 
de coração asa e toda a 
minha família.

Antônia de 
Miraselva – PR

São tantas lembran-
ças que, na hora, nem to-
das me vêm à memória. 
Acompanho a família de 
Desterro há muitos anos, 
e as graças que recebi são 
inúmeras. Lembro-me de 
quando minha neta estava 
grávida, pedi que ela não 
precisasse passar por uma 
cirurgia enquanto o bebê 
ainda estava na barriga, e 
graças a Deus tudo correu 

bem. Meu neto também 
lutou contra o vício das 
drogas por dois anos, mas 
agora está liberto, graças a 
Deus.

Já fui agradecer pela 
saúde do meu marido, que 
por duas vezes quase per-
deu a vida devido a pro-
blemas de saúde. Ele tem 
oitenta e cinco anos, não 
é mais uma criança, mas é 
bastante teimoso. Agrade-
ço de todo o coração a to-
dos, quem dera que eu mo-
rasse mais perto e tivesse 
tempo para ajudar pesso-
almente. Sou grata a todos 
os padres e às pessoas que 
são amigas e que oram e 
rezam por nós, porque para 
mim as coisas estão muito 
difíceis.

Minha visão já não é 
tão boa, fiz uma cirurgia 
e preciso fazer outra, mas 
não posso no momento. 
Estou cuidando da minha 
mãe, que tem noventa 
e cinco anos e está mui-
to doentinha. Meu pai a 
abandonou, e eu sou quem 
cuida dela. Já passamos 
por muitos momentos di-
fíceis, mas graças a Deus 
tenho conseguido ajudá-la 
com os remédios e com 
todo o cuidado que posso 

dar. Ela tem problemas na 
vesícula e tenho pedido 
muito a Nossa Senhora do 
Esteio que nos ajude, até 
o dia que Deus decidir se 
ela deve viver mais tempo 
aqui ou não. Ela só tem a 
mim, tenho dois irmãos, 
mas não têm condições de 
cuidar dela. Sou a única. 
Já fazem dez meses que 
estou cuidando dela. Pe-
guei-a doentinha, com a 
diabetes muito alta, pres-
são baixa e sem alimen-
tação adequada, sofren-
do muito. Hoje, graças a 
Deus, ela está melhor. So-
fre com dores reumáticas, 
como muitos nesse in-
verno, mas tenho certeza 
de que Nossa Senhora do 
Desterro e todos os santos 
continuarão nos ajudando. 
Obrigada.

Testemunho Nair 
Garrido Sgubin 

 Mandaguari PR

Estou muito contente 
em receber a minha graça 
de Nossa Senhora do Des-
terro, a minha aposentado-
ria saiu, eu vim até aqui na 
rádio de Nossa Senhora do 
Desterro agradecer o meu 
benefício. Estou acompa-
nhando meu esposo ele 

quis que gente estivesse 
aqui para conhecer a casa 
da Nossa Senhora do Des-
terro e também Deus.  

Roberto e Selma de 
Paranacity - PR

Bom dia Maritacas de 
Jesus (Programa Maria e 
Você). Aqui é o Mazé de Ja-
guapitã. Eu estive com meu 
neto Leonardo aí em Santa 
Fé e tirei foto com vocês. 
Ouço o programa todos os 
dias. Quero pedir oração 
para minha filha Ana Paula 
que fazer cirurgia e tam-
bém para meus filhos José, 
Adriana é Fabiana, todos os 
meus netos e para vocês 
da Rádio e todos os inter-
cessores aqui de Jaguapi-
tã. Um beijo e abraço que 
Nossa Senhora do Desterro 
abençoe todos vocês!

Leonardo Freitas de 
Jaguapitã - PR

 
Parabéns a todos que 

trabalham nos programas, 
contagiando nossos cora-
ções com tantas bênçãos e 
alegrias. 

Nilse Soares de
 Santa Fé - PR

Parabéns. Estivemos 
juntos com a Caravana de 

Pitangueiras no terceiro 
domingo em Santa Fé foi 
muito lindo a paz de Jesus 
a todos nós.

José Dercilio de São 
Jorge do Ivai – PR

Adora essa rádio, os 
programas e os locutores. 
Muita fé e libertação, mara-
vilhoso todos os dias sinto-
nizar está rádio abençoada. 

Fátima Martins de 
Rinópolis – SP 

Bom dia Maritacas de 
Jesus (Programa Maria e 
Você). Aqui é o Mazé de Ja-
guapitã. Eu estive com meu 
neto Leonardo aí em Santa 
Fé e tirei foto com vocês. 
Ouço o programa todos os 
dias. Quero pedir oração 
para minha filha Ana Paula 
que fazer cirurgia e tam-
bém para meus filhos José, 
Adriana é Fabiana, todos os 
meus netos e para vocês 
da Rádio e todos os inter-
cessores aqui de Jaguapi-
tã. Um beijo e abraço que 
Nossa Senhora do Desterro 
abençoe todos vocês! Muito 
obrigada.

Aparecida Dias de 
Santa Fe - PR
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 Da Igreja Matriz para Igreja Catedral
Nossa Senhora de Lourdes

MARÇO DE 2024

Dom Romeu Alberti, Pe Francisco Korner, 1º pároco da Catedral, Woldimir Maistrovicz e no final, Mons. Carrara

Nosso atual bispo, Dom 
Carlos José de Oliveira, assu-
miu a diocese em 2018 e ide-
alizou fazer um censo dioce-
sano para conhecer melhor a 
Diocese, mas com o advento 
da pandemia de Covid-19 em 
2019, todas as atividades 
sofreram enormes limitações. 
Dom Carlos tem incentivado 
a romaria de Nossa Senhora 
de Lourdes, padroeira da Dio-
cese. 

Aos poucos, foi retomando 
as reuniões regulares do pres-
bitério, convidando-os a refle-
tir e participar das decisões 
sobre a caminhada pastoral 
da diocese, conforme o 
decreto Christus Dominus, 
nº11, que exorta o povo de 
Deus a confiar em um bispo 
para pastoreá-lo em coopera-
ção com o presbitério.

A agenda diocesana de 
2024, que se inicia especial-
mente com esta situação e 
com a citação do decreto 
Christus Dominus, de alguma 
forma materializa um novo 
ânimo que está tomando 
forma na diocese.

Dom Carlos José de 
Oliveira (06/04/2018)

.......................................

Francisco Soares Dias 
Sobrinho

A Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes foi criada, no dia 
08 de dezembro de 1943, pelo 
Dom Ernesto de Paula, Bispo 
de Jacarezinho, única diocese 
do Norte do Paraná, e, no dia 
18 de março de l944, foi ins-
talada com a posse do pri-
meiro pároco, o Pe. Francisco 
Korner. Quanto aos motivos 
da saída do Pe. Francisco, os 
fiéis da época não sabem se 
foram por razões pessoais ou 
pastorais.

No dia 14 de novembro de 
1948, assume o segundo 
pároco, Pe. Armando Círio, 
OSJ, a convite de Dom 
Geraldo de Proença Sigaud, 
que substituía Dom Ernesto 
de Paula. 

Jornal de município

“Reina grande contenta-
mento no seio da população 
desta cidade, eis que, a vinda 
de dois sacerdotes até aqui, 
satisfaz, aos justos anseios 
dos católicos deste grande e 
próspero município” (Jornal 
Folha de Apucarana, no dia 16 
de novembro de 1948).

“O povo de Apucarana 
saúda o Padre Armando Círio, 
OSJ, atual vigário desta Paró-
quia e seu coadjutor Pe. João 

Barbieri, OSJ, augurando-lhes 
um feliz apostolado” (Man-
chete do jornal Folha de Apu-
carana, edição nº. 32, de 21 
de novembro de 1948).

Depoimento

O Superior Geral dos 
Oblatos de São José, no Bra-
sil, Pe. Pedro Magnone 
comenta a vinda dos Padres 
Josefinos para Apucarana: 
“Foi em 1948, quando, houve 
um pedido para atender as 
crescentes necessidades espi-
rituais do povo. Eis a lem-
brança que eu tenho do lugar, 
como se me afigurou naquela 
oportunidade: uma pequena 
igreja de tábua no meio duma 
grande praça cheia de poeira. 
Em novembro do mesmo ano, 
por delegação do Bispo de 
Jacarezinho, a cuja Diocese 
Apucarana pertencia, dei 
posse ao primeiro vigário 
Josefino desta cidade, na pes-
soa do Padre Armando Círio. 
Logo a seguir, para cá vieram 
também dois coadjutores o 
Pe. João Barbieri e, pouco 
tempo depois, o Pe.José 
Canalle”.

Padre Armando perma-
nece por 12 anos e constrói a 
enorme e bela igreja matriz,

atual catedral. Na época, 
por causa da construção, ele 
foi chamado de louco.

Em 1960, assume como 
pároco o Pe. Mário Briatore, 
OSJ, e permanece até quando 
a igreja matriz de Apucarana 

se torna uma cátedra dioce-
sana.

Diocese de Apucarana

O Papa Paulo VI, no dia 28 
de novembro de 1964, atra-
vés da bula “Múnus Apostoli-
cum”, cria a diocese de Apu-
carana. Mas a notícia chega à 
cidade, no dia 26 de dezem-
bro (Anunciando e Servindo 
1965– 1990 – p. 14).

Dom Romeu Alberti 
(28/03/1965 – 22 de 

agosto 1982)

“No dia 28 de março de 
1965, a diocese em festa 
recebe o primeiro bispo. 25

municípios. Não conhecí-
amos a realidade da Diocese 
e muito menos sabíamos os 
caminhos por onde devería-
mos conduzir a nossa Igreja 
diocesana para que o Centro-
-Norte Paranaense, fosse o 
Sacramento da Comunhão 
dos homens entre si e Deus. 
Ocorreu-nos então seguir o 
método que havíamos vivido 
profundamente em nosso 
tempo de assistente eclesiás-
tico de ação católica: Ver, Jul-
gar e Agir. Tratava-se agora 
de aplicar um método não 
individualmente nem tão 
pouco através de um grupo 
particular, mas diocesamente 
“(Dom Romeu Alberti – Pul-
sando Edição Especial – p. 
02).

Dom Domingos Gabriel 
Wisniewski (04/09/83 – 

02/02/2005)

Ao tomar posse no dia 04 
de setembro de 1983, Dom 
Domingos encontrou 26 muni-
cípios que entregavam a Dio-
cese de Apucarana numa situ-
ação diferente da encontrada 
por Dom Romeu.

“Depois de alguns meses 
de mútuo conhecimento entre 
bispo e diocese, através de 
encontros e visitas às paró-
quias foi instalada, no dia 26 
de fevereiro de 1984, uma 
Assembleia Permanente, na 
qual a Igreja Particular de 
Apucarana, nos seus diversos 
níveis, foi convocada a fazer 
uma avaliação dos 19 anos de 
ação pastoral, revendo valores 
e os problemas da caminhada 
e propondo novas pistas” 
(Anunciando e Servindo 1965 
– 1990 – p. 19).

Dom Luís Vicenzo Ber-
netti (21/04/2005 

–08/07/2009)

Dom Frei Luís Vincenzo 
Bernetti (OAD) toma posse da 
Diocese de Apucarana 
(Paraná), no dia 21 de abril de 
2005. “Ser bispo da Diocese 
de Apucarana foi uma experi-
ência que me enriqueceu 
muito porque me colocou em 
cheio numa realidade dioce-
sana. O contato com os padres 
e tantas pessoas que traba-
lham na diocese, com tantas 
qualidades”

Dom Celso Antônio Mar-
chiori (02/10/2009 – 

13/12/2017)

Logo que saiu a sua nome-
ação, Dom Celso Antônio 
disse pelos meios de comuni-
cação que estava muito feliz 
e muito surpreso, mas teme-
roso também. “Senti-me 
pequeno diante deste cha-
mado do Santo Padre. Mas 
por outro lado, com o coração 
cheio de confiança. A missão 
é divina, Deus proverá. E a 
comunidade diocesana, com 
certeza, vai me ajudar neste 
novo trabalho pastoral”, ver 
ela ele.

*O autor é 
historiador, pesquisador, 

jornalista e membro da 
Academia de Letras, 

Artes e Ciências do 
Centro-Norte do Paraná. 

Fonte: Jornal Pulsando, 
Fevereiro – 2010.

Foto: Arquivo
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Santa Missa com Dom Luiz Soares Vieira, Arcebispo Emérito de Manaus.

Devota de Nossa Senhora do Desterro, testemunha graça durante a Nove-
na Perpétua de Nossa Senhora do Desterro. 

Desterro, Música e Prosa com um belíssimo Show de Daniel Sbizero de 
Maringá - PR.

Terço do Livramento SELF com benção para os  incenso é a poderosa oração 
(Ap 5,8 e 8,3-5) que sobe até Deus levando os seus desejos e projetos.

Acolhida da Família Desterro Vitoriosa, com sorteio de mimos para os 
devotos de Nossa Senhora do Desterro.

Seu Encontro pessoal com o Senhor Jesus Eucarístico na Mística de São 
Padre Pio: “Fica comigo, Senhor!”

Fotos: Cirlene Eugênio

O Perfume de Maria

Fotos: Cirlene Eugenio

Entrega de um Incenso de vareta com o perfume de Nossa Senhora do Desterro, In 
Nomine Domini Jesu para incensar onde o seu coração desejar.

.....................................................

Lorrana Aguiar

No dia 18 de Fevereiro 
de 2024, aconteceu o ter-
ceiro domingo com o tema 
“A sua cura está aqui”, e o 
lema “Suba a minha ora-
ção como incenso na tua 
presença” (Salmo 141,2). 
O destaque do dia foi o 
“Incenso de Nossa Se-
nhora do Desterro”, Santo 
Afonso afirma que como os 
cedros e as vinhas em flor 
afugentam as serpentes 
pelo seu odor, assim tam-
bém, o demônio e os espí-
ritos maus fogem do per-
fume de Maria Santíssima 
que trouxe em seu ventre 
o Filho de Deus (Glórias de 
Maria, p.121s).

O dia teve início com 
atendimento personalizado 
e confissões, seguido pela 
Santa Missa, presidida por 
Dom Luiz Soares Vieira, 
Arcebispo Emérito de Ma-
naus. Os romeiros pude-
ram participar do Terço do 

Livramento SELF, acompa-
nhado de uma poderosa 
oração, seguido pela bên-
ção do incenso.

Aconteceu rito de exor-
cismo e entrega do Incen-
so In Nomine Domini Jesu, 
invocando a intercessão de 
Nossa Senhora do Dester-
ro para trazer paz, harmo-
nia, proteção e saúde para 
os lares e negócios. Cada 
devoto de Nossa Senhora 
do Desterro recebeu um 
incenso de vareta com o 
perfume de Nossa Senho-
ra do Desterro, para usar 
onde desejar.

No almoço tivemos 
a presença de do cantor 
Daniel Sbizero, de Maringá, 
animando o Desterro, 
Música e Prosa. E logo 
seguido de um encontro 
pessoal com o Senhor 
Jesus Eucarístico na 
mística de São Padre Pio. E 
para finalizar o dia tivemos 
a Impactante e Poderosa 
Novena Perpétua de Nossa 
Senhora do Desterro.


